
Perguntas Freqüentes – TEMIK 150 
 
 
- Qual é o ingrediente ativo (IA) do agrotóxico Temik 150? R.: Aldicarbe, pertencente 
ao grupo químico metilcarbamato de oxima (portanto um carbamato). 
 
- Qual é o fabricante mundial do Temik 150? R.: A empresa multinacional alemã 
BayerCropsciences. 
 
- Qual é a sua classificação toxicológica? R.: Classe I – Extremamente tóxico 
 
- Quais são os usos permitidos para o aldicarbe no Brasil? R.: Somente como inseticida, 
acaricida ou nematicida, exclusivamente para uso agrícola nas culturas de batata, café, 
cana-de-açúcar e citros, conforme preconiza sua monografia na Anvisa, disponível na 
URL http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/monografias/a07.pdf. 
 
- O Temik 150 é fabricado no Brasil? R.: Não. A única fábrica produtora de Temik 150 
encontra-se nos EUA. Todo produto é importado e já entra no país em sua forma final, 
embalagens de 20 kg. Todo o material importado é alocado e armazenado na fábrica da 
Bayer no estado do Rio de Janeiro e em uma central de recebimento localizada no estado de 
São Paulo. 
 
- O Temik 150 é comercializado em todo território nacional? R.: Não. O produto é 
vendido somente nos Estados da Bahia, Minas Gerais e São Paulo, através de 34 
revendas da BayerCropscienses, e apenas para agricultores cadastrados e 
certificados. Esses agricultores foram treinados por uma equipe de técnicos agrônomos, 
contratados com essa finalidade específica, e só recebem o certificado após se 
mostrarem aptos para aplicação do produto em suas lavouras, incluindo a 
conscientização dos problemas gerados pelo seu desvio aos centros urbanos. Além 
disso, todas as revendas autorizadas pela BayerCropsciences foram orientadas a 
recolher qualquer sobra do produto dos agricultores, que são ressarcidos através de 
créditos. 
 
- Quais são os outros componentes do Temik 150? R.: Além do próprio IA aldicarbe, e 
de compostos inertes, a Anvisa determinou que fosse adicionado um agente amargante à 
formulação, visando diminuir o número de intoxicações e/ou a gravidade das mesmas. 
Esta adição foi feita pela empresa fabricante exclusivamente nos lotes exportados para o 
Brasil. 
 
- Qual a situação (‘satus regulatório’) do aldicarbe no mundo? R.: Na América do Sul, o 
aldicarbe possui registro no Chile, Argentina, Peru e Colômbia, além do Brasil. É 
utilizado também na América do Norte, sendo comercializado nos EUA como um 
‘pesticida de uso restrito’ (RUP), dada sua elevada toxicidade. Na Europa, seu uso está 
severamente restrito; a Comunidade Européia determinou sua retirada em 2003, com 
abrangência para todos os Estados-Membros, permitindo exceção de uso para oito 
países que assim solicitaram, mediante certas condições impostas e em culturas 
agrícolas específicas nas quais não havia alternativa plausível ao aldicarbe, com prazo 

http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/monografias/a07.pdf


limite até 31 de dezembro de 2007. Esses países-membros são Bélgica, Portugal, 
França, Itália, Reino Unido, Espanha, Grécia e Holanda. Outros países que ainda 
utilizam aldicarbe na agricultura incluem Austrália e África do Sul. Este último enfrenta 
os mesmos problemas de desvio de uso que ocorrem no Brasil. 
 
SE VOCÊ SOUBER DE ALGUMA REVENDA OU CASA AGRÍCOLA QUE 
ESTEJA VENDENDO TEMIK 150 A CLIENTES NÃO CADASTRADOS OU FORA 
DOS ESTADOS DA BAHIA, MINAS GERAIS E SÃO PAULO, DENUNCIE! 
SE VOCÊ SOUBER DE ALGUM AGRICULTOR QUE ESTEJA 
DESVIANDO/REPASSANDO TEMIK 150 OU QUALQUER OUTRO 
AGROTÓXICO DE SUA LAVOURA OU PROPRIEDADE PARA SER USADO 
COM OUTRA FINALIDADE, DENUNCIE! 
Escreva para a Ouvidoria da Anvisa, através do e-mail ouvidoria@anvisa.gov.br ou para 
a Gerência Geral de Toxicologia da Anvisa (toxicologia@anvisa.gov.br). Seus dados 
serão mantidos em sigilo. Sua identificação não é necessária. 
 


